
 
 

Ficha 2 
Disciplina: POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA Código: HCP032  

Natureza:  
(    ) Obrigatória  
( X ) Optativa 

( X ) Semestral      (   ) Anual (   ) Modular   

Professor/a: ALEXSANDRO EUGENIO PEREIRA 

Contato de email: alexsep@uol.com.br 

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal:  
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 00 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

EMENTA  

Conceitos e características da política externa brasileira. Continuidades e descontinuidades 
históricas da política externa brasileira. Problemas e perspectivas da política externa brasileira no 
pós-Segunda Guerra Mundial. O nacional-desenvolvimentismo e a política externa independente 
durante a década de 1960. A política externa do regime militar brasileiro. A política externa 
brasileira nas décadas de 1980 e 1990. Temas de análise da política externa brasileira das 
décadas de 2000 e 2010. Análise de Política Externa (APE): variáveis domésticas na explicação 
do processo decisório da política externa brasileira.   

 

PROGRAMA 
 
 
Unidade I: Conceitos e características da política externa brasileira. Continuidades e 
descontinuidades históricas da política externa brasileira.  
 
Unidade II: Problemas e perspectivas da política externa brasileira no pós-Segunda Guerra 
Mundial.  O nacional-desenvolvimentismo e a política externa independente durante a década de 
1960. A política externa do regime militar brasileiro. A política externa brasileira nas décadas de 
1980 e 1990.  
 
Unidade III: Temas de análise da política externa brasileira das décadas de 2000 e 2010. 
  
Unidade IV: Análise de Política Externa (APE): variáveis domésticas na explicação do processo 
decisório da política externa brasileira.    

 

 

 
OBJETIVO GERAL 

 
Na primeira parte das aulas, a disciplina pretende apresentar uma abordagem histórica da Política 
Externa Brasileira (PEB), destacando as características e os elementos de continuidade e 
descontinuidade nas orientações da PEB. Na segunda parte, o propósito é compreender os 
referenciais da Análise de Política Externa (APE), que destacam a interação entre as variáveis 
domésticas e a política externa. Sendo assim, pretende-se examinar as variáveis domésticas que 
explicam as características e as orientações da política externa brasileira em diferentes períodos 
históricos, especialmente o papel do Itamaraty na formulação e no processo decisório da PEB. 
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Por fim, alguns temas serão examinados na segunda parte da disciplina, como:  partidos políticos 
e política externa brasileira; opinião pública e política externa brasileira; e o papel do Legislativo 
na política externa brasileira. 

 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; Leituras dirigidas dos textos indicados na bibliografia; Atividades em grupo em 
sala de aula, baseadas nos textos de leitura obrigatória; Seminários.   

 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

Provas individuais; Atividades em grupo em sala de aula; Seminários.  
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VIZENTINI, Paulo. (2008). Relações internacionais do Brasil: de Vargas a Lula. São Paulo: 
Fundação Perseu Abramo. 

WHITE, B. (1999). The European Challenge to Foreign Policy Analysis. European Journal of 
International Relations, London, 5(1): 37-66.  

 
 
 


